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RESUMO:

Qual é o sentido de exigências de adaptação e fidedignidade (ou verossimilhança) dos filmes históricos às épocas que retratam? Por que o filme histórico tem de ser uma reconstituição perfeita do passado? Por que esta modalidade fílmica deve necessariamente ser produzida de acordo com a estética naturalista? Estas são algumas das questões que Jean-Claude Bernardet e Alcides Freire Ramos tentam responder em Cinema e História do Brasil.

Antes das discussões pontuais propostas, os autores discorrem e fazem a crítica pertinente à estética naturalista dos filmes, entendida aqui como um estilo narrativo que dá ao espectador a ilusão de estar vendo realmente os fatos narrados, ocultando qualquer tipo de linguagem, dada a “total transparência”. Para além, o espectador não se questiona a qual linha teórica segue o cineasta e sua história contada no filme, visto que ela é contada como única interpretação de dado fato e a linguagem naturalista, portanto, assume o papel fundamental. Os autores partem do pressuposto de que o discurso sobre a História está intrincadamente ligado à sociedade e à luta política de sua época. Impor uma determinada interpretação histórica é, ao mesmo tempo, impor uma leitura do presente. Nesse sentido, o filme de estética naturalista, ao propor uma leitura única da História, acaba conseguintemente impondo a visão do presente que interessa aos indivíduos que conceberam o filme.

Os autores buscam, portanto, em um primeiro momento, mostrar como o cinema brasileiro constituiu as várias imagens de Tiradentes e qual a vinculação destas com a ideologia dominante. Para tanto, Bernardet e Ramos tomam como objeto de análise alguns dos principais filmes com a temática da Inconfidência Mineira como Os Inconfidentes (1972, cor, Joaquim Pedro de Andrade), Ladrões de Cinema (1977, cor Fernando Coni Campos), O Mártir da Independência, Tiradentes (1977, cor, Geraldo Vietri) e Rebelião em Vila Rica (1958, p&b, Renato e Geraldo Santos Pereira).

Em segundo lugar, os autores tentam mostrar, ao contrário do que comumente se costuma pensar, como o documentário de temática histórica é uma modalidade de discurso que tende a construir a realidade ao invés de apenas reproduzi-la fielmente. Os documentários Jango (1984, p&b, Silvio Tendler), Os Anos JK – Uma Trajetória Política (1980, cor e p&b, Silvio Tendler) e Jânio a 24 Quadros (1981, cor, Luiz Alberto Pereira) perfazem o material analisado num primeiro momento e, separadamente, na segunda parte do capítulo, Cabra marcado para morrer (1984, cor, Eduardo Coutinho). Por fim, tomando como exemplo o filme Terra em Transe (1967, p&b, Glauber Rocha) os autores pretendem ampliar a noção de filme histórico, baseando-se na tese de História Imediata defendida por Jean Lacouture, caracterizada quando há “concomitantemente proximidade temporal da redação da obra em relação ao assunto tratado e proximidade material do autor em relação à crise estudada”. Por isso é possível dar, segundo Bernardet e Ramos, a Terra em Transe o caráter de filme histórico.

